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Microbiota fúngica da conjuntiva, da cana-de-açúcar e de
anemófilos da região canavieira de Monte Belo - Minas Gerais

Objetivo: Avaliar a incidência de fungos na conjuntiva ocular de trabalhado-
res no corte de cana-de-açúcar bem como no ambiente canavieiro. Métodos:
Neste estudo, foram feitos “swabs” da conjuntiva ocular de 100 trabalha-
dores de ambos os sexos, sendo 86 do sexo masculino e 14 do feminino,
e coleta do material das folhas e colmo do canavial, bem como do ar
ambiente que foram em seguida semeados em meios específicos para
fungos. Após incubação a 25°C por um período de até 15 dias, as placas
foram analisadas sendo as Unidades Formadoras de Colônias (UFC)
identificadas com técnicas micológicas convencionais. Resultado: Dos
100 trabalhadores envolvidos na pesquisa, 64 apresentaram um ou mais
gêneros de fungos, sendo 54 (84,38%) identificados em indivíduos do sexo
masculino e 10 (15,62%) identificados em indivíduos do sexo feminino. A
divisão dos trabalhadores por faixa etária, demonstrou que a freqüência
dos fungos observados não foi uniforme. As maiores incidências foram
encontradas nas faixas etárias mais avançadas, sendo que o aumento de
positividade encontrado foi considerado estatisticamente significativo
(p≤0,05). A freqüência mais baixa (50%) ocorreu no intervalo de 11 a 20
anos, que apresentou o menor número de pessoas examinadas. A maior
positividade foi verificada no intervalo de 31-40 e 51-60 anos. Em 60
trabalhadores (93,75%) foi isolado somente um gênero; em 3 (4,69%) dois
gêneros e em apenas 1 trabalhador (1,56%) foram isolados três gêneros de
fungos. Os fungos mais freqüentemente isolados foram Fusarium sp
(43,76%) e Geotrichum sp (23,44%), seguidos de Cladosporum sp (9,38%),
Penicillium sp (7,81%), Mucor sp (9,38%) e Oidium sp (7,81%). Os gêneros
mais encontrados nas folhas, colmo e ar foram Aspergillus, Penicillium,
Fusarium, Cladosporium e Rhizopus. Conclusão: Apesar de não terem
sido analisados os dados que contribuíram para a alta incidência de
isolamento de fungos da conjuntiva 67%), é possível que as condições
ambientais, o padrão socioeconômico e as más condições higiênicas
gerais e pessoais, aliadas à falta de informação sobre normas de profilaxia,
influenciaram nos resultados. A incidência foi muito superior no sexo
masculino (84,38%) em contraposição ao feminino (15,62%). Os fungos
anemófilos e os isolados do colmo e folhas foram semelhantes aos já
descritos na literatura. Os isolados de fungos filamentosos foram superi-
ores aos de leveduras, havendo uma certa correlação entre estes e os
isolados da conjuntiva.

RESUMO

Descritores: Fungos/isolamento & purificação; Conjuntiva/microbiologia; Oftalmopatias;
Saccharum; Doenças dos trabalhadores agrícolas
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INTRODUÇÃO

O olho, em constante contato com o meio ambiente, está
exposto a diversos agentes patogênicos. Os fungos podem
comprometer a maioria das estruturas oculares como pálpebra,
conjuntiva, córnea e aparelho lacrimal(1). A infecção ocular
mais comum causada por fungos oportunistas é a ceratite
micótica(2). A presença de contaminação micótica assintomáti-
ca da conjuntiva e margem palpebral encontra-se na depen-
dência principalmente da idade e de fatores ambientais(3).

A epidemiologia da úlcera corneana por fungo filamentoso
é diferente daquela causada por levedura. Úlceras corneanas
causadas por fungos filamentosos geralmente ocorrem após
traumatismos com material vegetal, pó de madeira ou corpos
estranhos do solo, contaminados por terra, em olhos previa-
mente sadios(4). Ceratomicoses por fungos filamentosos cons-
tituem um problema ocupacional de trabalhadores no meio
rural. Em contraste, as ceratomicoses causadas por leveduras,
comumente, ocorrem em olhos com doenças corneanas pós-
existentes(5).

O presente trabalho se propôs a avaliar a incidência de fun-
gos filamentosos na conjuntiva ocular normal de trabalhadores
no corte de cana-de-açúcar da região de Monte Belo - MG, bem
como no ambiente canavieiro, folhas e colmo de vegetal.

MÉTODOS

Coleta das amostras

As amostras foram colhidas durante o mês de novembro
de 2003 do olho esquerdo e direito de 100 trabalhadores dedi-
cados ao corte de cana-de-açúcar durante suas atividades na
Fazenda Monte Alegre, Monte Belo - MG.

Foram feitas duas coletas no próprio local - a primeira em
30 trabalhadores e a segunda em 70 trabalhadores. A tempera-
tura variou entre 20-23°C com ventos moderados durante
ambas as coletas.

Os trabalhadores não apresentavam patologias oculares e
não faziam uso de quaisquer medicamentos.

Procedimentos de coleta

Conjuntiva

As amostras das conjuntivas foram colhidas com “swabs”
estéreis umedecidos com solução salina estéril, fazendo-se a
eversão palpebral, a fim de possibilitar a coleta do fundo do
saco conjuntival inferior, tendo-se o cuidado de não tocar nas
margens palpebrais. Em seguida, o material foi inoculado em
tubos de ensaio contendo meio de transporte.

Ar

No segundo dia da coleta foram expostos ao ar 13 placas
de Petri, contendo o meio de Sabouraud-glicose acidificado
(SGA) em vários locais do canavial a uma altura de 1,20 metros

do solo, em repouso, por um período de 30 minutos, em posi-
ção horizontal.

Epiderme da cana-de-açúcar (folha e colmo)

Foram retirados pequenos fragmentos das folhas e colmos
da cana-de-açúcar e semeados na superfície do meio SGA,
distribuído em placas de Petri. Tal coleta também foi realizada
no segundo dia da pesquisa.

Isolamento e identificação

Todas as amostras colhidas foram semeadas na superfície
do meio SGA, incubado a 25°C em câmara úmida, por um
período de até 15 dias. Após o crescimento, foram realizados
testes de identificação incluindo a análise de colônia gigante,
aspecto macromorfológico e microscópico, envolvendo a rea-
lização de microcultivo em lâmina e análise bioquímica de
fermentação e assimilação de fontes de carbono e nitrogênio
e, para a confirmação dos gêneros de leveduras empregou-se
galerias API - AUX (Bio Mèrieux).

Método estatístico

Foi utilizado o teste de Máxima Verossimilhança com fator
de correção de Willians (14,304) e nível de significância igual a
5%, para investigação da incidência de positividade de fun-
gos em conjuntiva normal, com o evoluir da idade.

RESULTADOS

Dos 100 trabalhadores envolvidos na pesquisa, 64 (64%)
apresentaram um ou mais gêneros de fungos, sendo 54 (84,38%)
identificados em indivíduos do sexo masculino e 10 (15,62%)
identificados em indivíduos do sexo feminino.

A divisão dos trabalhadores por faixa etária demonstrou
que a freqüência de fungos observados por idade não foi
uniforme. Este dado não pode ser considerado tendencioso
uma vez que foram realizadas apenas duas coletas nos indiví-
duos presentes no momento da mesma (Tabela 1).

Pôde-se observar que as maiores incidências apresentam
uma leve tendência para faixas etárias mais avançadas, sendo
que o aumento da positividade encontrada nestas faixas etá-
rias foi considerado estatisticamente significativo (p≤ 0,05).

A freqüência mais baixa (50%) ocorreu no intervalo de 11 a
20 anos, que apresentou o menor número de pessoas examina-
das. A maior positividade foi verificada no intervalo de 31-40 e
51-60 anos (Tabela 1).

Em 60 trabalhadores foi isolado somente um gênero / indi-
víduo (93,37%); em 3, dois gêneros e em apenas 1 trabalhador
foi isolado três gêneros de fungos (1,56%), alcançando um
total de seis gêneros nos diversos trabalhadores (Tabela 3).

Os fungos mais freqüentemente isolados foram Fusarium
sp atingindo 43,76% de positividade e Geotrichum sp com
23,44%, seguidos de Cladosporium sp (9,38%), Penicillium sp
(7,81%), Mucor sp (6,25%) e Oidium sp (3,12%). Aspergillus sp
e Rhizopus sp não foram isolados da conjuntiva (Tabela 2). Com
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relação à microbiota anemófila, de colmo e folhas, esta demons-
trou semelhança com isolados conjuntival (Tabela 2).

Quanto ao número de culturas positivas, apresentando o
crescimento de um único gênero ou em associação com ou-
tros, a freqüência entre os fungos isolados, bem como a fre-
qüência entre o total de trabalhadores, os resultados se en-
contram sumarizados na tabela 3.

DISCUSSÃO

O olho encontra-se em constante contato com o ambiente

o que representa uma porta de entrada em potencial para
microrganismos, os mais diversos, incluindo fungos, bacté-
rias e vírus, patógenos ou não.

Em condições normais, os fungos de sacos conjuntivais,
as vias lacrimais e os orifícios glandulares palpebrais, consti-
tuem o locais adequados para o alojamento e desenvolvimen-
to de fungos, pois encontram condições uniformes de umida-
de, calor e proteção luminosa favoráveis ao saprofitismo. Alia-
da a estas condições existe ainda o fato de estarem a conjunti-
va e anexos permanentemente em contato direto com o ar
ambiente, no qual existe um teor de esporos, maior ou menor,
na dependência de diversos fatores(6). Em nosso trabalho es-

Tabela 1. Freqüência de fungos por faixa etária em conjuntivas normais dos trabalhadores no corte de cana-de-açúcar, no Município de Monte
Belo - MG, 2003

Faixa etária Número de pessoas examinadas Número de pessoas com cultura positiva Incidência (%)
11-20 04 02 50
21-30 37 24 65
31-40 27 18 67
41-50 19 11 58
51-60 12 08 67
61-70 01 01 100
Totais 100 64 _
p<0,05

Tabela 2. Número de isolamentos e freqüência de fungos na conjuntiva normal de trabalhadores no corte de cana-de-açúcar, do ar e na
superfície epidérmica do colmo e da folha da cana, no município de Monte Belo - MG, 2003

Gênero dos fungos Conjuntiva Anemófila Epiderme do colmo da cana Epiderme da folha da cana
n (%) n (%) n (%) n (%)

Oidium sp 02 (03,03) 08 (03,94) _ _
Cladosporium sp 06 (09,09) 27 (13,30) 15 (16,13) 16 (12,13)
Fusarium sp 31 (46,97) 72 (35,48) 24 (25,81) 29 (21,97)
Geotrichum sp 16 (24,24) 40 (19,70) _ _
Mucor sp 04 (06,06) 13 (06,40) _ 24 (18,18)
Penicillium sp 07 (10,61) 23 (11,33) 09 (09,68) 12 (09,09)
Aspergillus sp _ 11 (05,42) 32 (34,41) 43 (32,57)
Rhizopus sp _ 09 (04,43) 13 (13,97) 08 (06,06)
Totais 66 203 93 132

Tabela 3. Freqüência de  culturas positivas da conjuntiva de 100 trabalhadores* durante o corte de cana-de-açúcar, no município de Monte
Belo - MG, em novembro de 2003

Fungos isolados Número de isolamentos Freqüência entre Freqüência entre
Único Associado Total fungos isolados ( % ) total de trabalhadores (%)

Fusarium sp 28 3 31  45,59 31
Geotrichum sp 15 1 16  23,53 16
Penicillium sp 6 1 7  10,30 7
Cladosporium sp 6 0 6 8,82 6
Mucor sp 4 0 4 7 5,88 4
Oidium sp 2 0 2  2,94 2
Candida sp 0 1 1 1,47 1
Rhodotorula sp 0 1 1 1,47 1
Totais 61 7  68 100 68
* Dos 100 indivíduos analisados, 64 foram positivos, dos quais, em 61 casos foi isolado um único gênero e em 7 casos, mais de um (em associação).
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pécimes clínicas foram colhidas do fundo do saco conjuntival
inferior de ambos os olhos.

Poucos são os trabalhos que visam o conhecimento da mi-
crobiota micótica normal do olho humano(6-9). Com relação a traba-
lhadores rurais, a literatura registra número ainda menor(8-9) em
contraposição com trabalhadores de diversas áreas urbanas(10-13).

Entre as doenças fúngicas que trazem preocupações acarre-
tando prejuízos no setor canavieiro no sul de Minas, destacam-
se a ferrugem e o carvão, provocados respectivamente pelos
fungos Puccinia melanocephala e Ustilago scitaminea. No
presente trabalho não foram isolados nenhuma destas espécies
indicando de maneira indireta, que o canavial analisado se
encontra livre destes fitopatógenos(14).

A prática dos trabalhadores do corte de cana-de-açúcar,
na maioria das vezes, exercerem suas atividades sem equipa-
mentos de proteção individual, os expõe a riscos inerentes ao
trabalho uma vez que tal atividade ocorre no canavial pós-
queimada e com grande quantidade de cortadores, o que pos-
sibilita a contaminação do globo ocular pela microbiota ane-
mófila e folhas, com certa facilidade. Haja visto os freqüentes
acidentes que ocorrem com pequenos fragmentos vegetais.

No presente estudo foi observado um maior número de
trabalhadores do sexo masculino apresentando um ou mais
gêneros de fungos no saco conjuntival. Em certos casos de
ceratomicose existem fatores que predispõem pessoas do sexo
masculino mais do que as do sexo feminino, em virtude de uma
maior exposição daqueles a tais fatores(10,15), entretanto, no
presente estudo tais fatores poderiam ser atribuídos à forma
mais agressiva de manipulação e menos cuidados protetores
dos olhos em relação às mulheres. Quanto à faixa etária, a média
situou-se em torno de 35,2 anos, independentemente do sexo.
Neste sentido, resultados encontrados por alguns autores são
semelhantes aos desta investigação onde indivíduos do sexo
masculino foram mais acometidos, talvez em razão da maior
atividade extra-muros do homem em nosso meio(7).

Ainda com relação à incidência de fungos por grupo etário,
pode-se observar que houve uma certa homogeneidade, em
termos percentuais, de culturas positivas. Entretanto, foi cons-
tatada a existência de dois picos (31-40 e 51-60) (Tabela 1), o que
discorda dos encontrados por alguns autores(16-17). Estes dados
contrastantes podem ser explicados, pelo menos em parte, pe-
los diferentes números de indivíduos analisados nestas faixas
etárias, demasiadamente reduzido(7).

A pesquisa de fungos anemófilos, agentes comprovada-
mente de patologias oculares oportunistas e ocasionais, reve-
lou um perfil semelhante a muitos trabalhos descritos na litera-
tura(8-9).

A investigação de fungos presentes no ar é de particular
importância uma vez que a concentração maior ou menor de
esporos, pode refletir o grau de sensibilização alérgica em
indivíduos atópicos com manifestações de asma e rinite(17).
Quando ocorrem modificações ambientais em função de mu-
danças de temperatura, umidade e local de trabalho, a micro-
biota conjuntival pode carrear esporos do ar, transitoriamente,
sem sofrer danos. Entretanto, quando há um desequilíbrio

entre a microbiota ocular residente e a transitória, doenças
podem aparecer(18).

Na presente investigação Fusarium sp e Geotrichum sp,
seguidos de Cladosporium sp e Penicillium sp, foram os fun-
gos filamentosos de maior incidência isolados da conjuntiva
ocular dos trabalhadores investigados. Coincidentemente, es-
tes também foram os principais fungos isolados do ar. Neste
aspecto, é importante ressaltar que até 1957 o gênero Fusarium
era considerado um fungo saprófita. A partir de então, alguns
autores demonstraram que espécies deste gênero poderiam
causar patologias(19). A partir da década de 70 têm sido relata-
dos, com maior freqüência, infecções disseminadas por estes
agentes, especialmente em pacientes imunodeprimidos(20).

Dentre os fungos produtores de ceratomicoses o gênero
Aspergillus aparece em destaque, seguido por Fusarium, Cur-
vularia e Cândida(21). Entretanto, em nossos achados, como
anteriormente referido, Fusarium, coincidindo com o trabalho
de Vieira(9) e diferindo dos dados de Scarpi, foi o gênero de
maior incidência em conjuntivas normais(8).

É importante ressaltar que os gêneros Aspergillus e Rhizo-
pus não foram isolados da conjuntiva normal de nenhum dos
trabalhadores examinados apesar de serem encontrados na
microbiota anemófila, do colmo e das folhas do canavial. Com
relação ao Aspergillus, nossos dados contrastaram com o de
outro autor(8), onde este gênero obteve o segundo lugar, tanto
como isolamento único quanto em associação na conjuntiva
ocular. Em adição, há relato de valores substanciais deste
gênero em conjuntivas de trabalhadores em ambientes cana-
vieiros, mas números bastante reduzidos no ar, no colmo e
folhas (4, 1 e 1 isolados, respectivamente)(9). A explicação para
tais discrepâncias podem ser explicadas pelas diferenças do
meio ambiente, variações na umidade relativa do ar, época e
técnica de coleta do material, entre outras(5,22-24).

Quanto ao gênero Rhizopus, nossos achados são seme-
lhantes aos descritos na literatura, tanto para isolados de
conjuntiva como do ar(8-9,17,25-27).

CONCLUSÕES

- Das amostras colhidas do saco conjuntival de ambos os
olhos de 100 trabalhadores no corte de cana-de-açúcar em
Alfenas - MG, a maioria (64%) resultou em cultivo positivo
para fungo.

- Das 64 culturas positivas, 54 (84,38%) foram de indiví-
duos do sexo masculino e 10 (15,62%), do sexo feminino.

- Na maioria dos trabalhadores (93,3%) detectou-se apenas
um gênero de fungo, em 3, dois gêneros e apenas 1, três gêneros.

- Em ordem decrescente, Fusarium (43,76%), Geotrichum
(23,44%) Cladosporium (9,38%) e Penicillium (7,81%), foram
os fungos isolados com maior incidência na conjuntiva ocular.

- Os fungos com maior ocorrência na conjuntiva foram
também, na mesma ordem, os mais isolados do ar.

- Na epiderme e colmo da cana-de-açúcar, os principais
isolados foram Aspergillus, Fusarium, Mucor e Penicillium.
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ABSTRACT

Aim: To evaluate the incidence of fungi in the ocular con-
junctiva of sugar-cane cutting workers as well in a sugar-cane
plantation environment. Place: Monte Belo - MG, Eye Clinic,
Laboratory of Physiology and Biology of Microorganisms of
Unifenas, Alfenas - MG. Methods: Swabs were made from the
ocular conjunctiva of one hundred workers of both sexes and
material was collected from leaves, stalk, and the environ-
mental air from the sugar-cane plantation. These were ino-
culated in specific mold media. After incubation at 25°C for a
period of fifteen days, the plates were analyzed and colony
forming units (UFC) were identified using conventional myco-
logical techniques. Results: Of one hundred workers involved
in this research, 64 presented one or more genera of fungi, 54
(84.38%) being identified in males and 10 (15.62%) identified in
females. The separation of the workers by age range showed
that the prevalence of observed fungi by age was not uniform.
The highest incidences were found in advanced age ranges,
the increase of positivity by age being considered statistically
significant (p<0.05). The lowest prevalence (50%) was found
in the 11-20-year-old interval, which presents the lowest num-
ber of examined persons. The highest positivity was verified
in the 61-79 year interval. In 60 workers (93.75%) only one
genus was isolated; in 3 (4.69%) two genera, and in only one
worker (1.56%) three genera were isolated. The most prevalent
isolated fungi were Fusarium sp (43.76%) and Geotrichum sp
(23.44%), followed by Cladosporium sp (9.38%), Penicillium
sp (7.81%), Mucor sp (9.38%) and Oidium sp (7.81%). The
most common genus founded in leaves, stalk and air were
Aspergillus, Penicillium, Fusarium, Cladosporium and Rhi-
zopus. Conclusion: The environmental conditions, the socioe-
conomic status and the general and personal poor hygienic con-
ditions, together with lack of information about prophylactic
standards, surely led to the high incidence of ocular conjunctiva
fungus isolation (67%). The incidence was much higher in males
(84.38%) as (15.62%) in females. The anemophilious fungi and
those isolated from stalk and leaves were similar to those already
described in the literature. The isolated filamentous fungi were
much more numerous than yeast, there being some correlation
between these and the conjunctiva isolates.

Keywords: Fungi/isolation & purification; Conjunctiva/micro-
biology; Eye diseases; Saccharum; Agricultural worker's diseases
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